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      Prólogo: O Chamado da Crono-Esfera

    


    

      O “Varredor Estelar” zumbia pelo espaço, uma mistura caótica de OVNI e liquidificador de smoothies, com luzes piscantes brilhando como bolas de discoteca. Na cabine, pairava o aroma de milkshakes de zogfruta, misturado com um toque de pasta de amendoim, cortesia da última farra de lanches de Zippel. Lilli recostou-se no assento do piloto – que ainda parecia suspeitosamente um velho assento de dentista – e poliu a Crono-Esfera com a manga. A esfera, um artefato brilhante repleto de símbolos estelares, os havia guiado por croissants a laser, zogfrutas dançantes e um robô ladrão de lanches chamado Crunchor. “Essa coisa é o nosso bilhete para as estrelas”, sorriu Lilli, seus olhos brilhando como as estrelas lá fora. “O que vem a seguir, Mia? Um asteroide cantor?”

    


    

      

    


    

      Mia, em seu novo traje espacial sem rangidos, brilhando como uma estrela polida, mordiscava uma fruta estelar e revirou os olhos. “Contanto que não haja vilões que rangem ou muffins de musgo, estou dentro!” Ela lançou um olhar para seu antigo traje rangente, jogado em um canto como uma relíquia de uma era de comédia pastelão. “Já estou farta de constrangimentos galácticos!”

    


    

      

    


    

      Zippel, o alienígena felpudo com tentáculos e um amor doentio por pasta de amendoim, pulou na console, seus olhos brilhando como biscoitos de zog. “Planetas de pasta de amendoim!” guinchou ele, enquanto projetava uma visão telepática: campos esmeralda, nopales balançantes com orelhas gigantes, ovelhas carmesim e fontes de leite de aveia borbulhantes. “Parece um bufê de salada galáctico!” exclamou Lilli, mas antes que pudesse continuar brincando, o computador de bordo – apelidado de “Capitão Chip” – estalou com um chamado de emergência estático.

    


    

      

    


    

      “SpaceCowboys!” uma voz clara atravessou o chiado. “Aqui é Magna Ceder, da Galáxia das Joias Verdes! Uma praga de besouros ameaça nossos nopales, e os Pastos Estelares dos Rebanhos Sagrados sofrem sem seu corante. A Crono-Esfera é nossa única esperança!” Mia cuspiu sua fruta estelar, que aterrissou com um 

      plop

       em Zippel. “Besouros? Pensei que tínhamos acabado com o caos pegajoso!” Zippel limpou o suco de seus tentáculos e guinchou animado: “Bebês besouros e pasta de amendoim – isso vai ser uma festa!”

    


    

      

    


    

      Lilli apertou o botão “Faça Algo Legal”, e o Varredor Estelar disparou com uma cauda arco-íris em direção às estrelas esmeralda. “Amizade, caos e lanches”, disse ela, com um brilho nos olhos. “A galáxia não está pronta para nós!” A Crono-Esfera zumbia suavemente, como se concordasse, e mostrava imagens fugazes: duas galáxias, outrora unidas, separadas por guerra, e uma sombra que ameaçava ambas – uma sombra chamada Varnok, o Alquimista de Sangue. Enquanto a nave corria pela escuridão, a equipe sabia: esta aventura seria mais selvagem que um taco de zogfruta em Tanzora.

    


    

      Capítulo 1: A Festa da Colheita das Orelhas

    


    

      A Galáxia das Joias Verdes brilhava como uma esmeralda no espaço, seus campos ondulando com nopales, cujas orelhas verdes gigantes balançavam como frutas dançantes, cada uma tão grande quanto um traje espacial de SpaceCowboy. Fontes de leite de aveia jorravam em cores arco-íris brilhantes – rosa, roxo, às vezes dourado – e cuspiam pó brilhante, que caía sobre a multidão como poeira estelar. O aroma de orelhas de nopales recém-cortadas – doce, com um toque de zogfruta – misturava-se ao perfume terroso de cactos de figo, onde cochonilhas grávidas repousavam, suas escamas vermelhas brilhando como joias.

    


    

      A Festa da Colheita das Orelhas era um redemoinho colorido de caos: crianças nopales escalavam pilhas de orelhas que balançavam como torres instáveis, enquanto Luma, a flor luminosa, brilhava como um mini-sol, suas pétalas pulsando em verde esmeralda e dourado. Zwiep, a Cebola, uma criatura esférica com olhos piscantes, rolava pela multidão, espirrando lágrimas que faziam todos rirem. Flausch, o Móvel-Ovelha, um veículo felpudo com uma cauda de lã carmesim, corria pelos campos, levantando nuvens de pó brilhante que reluziam como confetes cósmicos.

    


    

      

    


    

      O “Varredor Estelar” aterrissou com um 

      WUSCH

       trovejante em um campo esmeralda que tremia sob o impacto. Lilli saltou para fora, suas botas rangendo no solo brilhante, e seu sorriso era mais largo que um taco de zogfruta. “Isso cheira melhor que seu último fiasco de smoothie, Mia!” exclamou ela, seus olhos brilhando como as estrelas acima. Mia, em seu novo traje espacial sem rangidos, brilhando como uma estrela polida, revirou os olhos. “Ha, ha. Contanto que nada exploda como seu desastre de muffin de musgo em Nibbleon!” Ela lançou um olhar brincalhão para seu antigo traje rangente, jogado em um canto da nave como uma relíquia de uma era de comédia pastelão. “Finalmente estou livre de rangidos constrangedores!”

    


    

      

    


    

      Zippel, o alienígena felpudo com tentáculos e um amor incorrigível por pasta de amendoim, pulou do mochila de Lilli, seus olhos brilhando como biscoitos de zog. “Fontes de pasta de amendoim? Tô dentro!” guinchou ele, antes de tropeçar em um nopale balançante e cair com um 

      splash

       em uma poça de leite de aveia. A poça respingou em todas as direções, e algumas crianças riram enquanto o pó brilhante caía sobre elas. “Caos logo na chegada!” riu Lilli, enquanto puxava Zippel, suas mãos agora pegajosas com leite de aveia. “Zippel, você é um desastre ambulante de lanches!” Zippel agitou seus tentáculos, como se quisesse abraçar a poça. “Foi de propósito! A pasta de amendoim adora drama!”

    


    

      

    


    

      Na praça da festa, Magna Ceder subiu em um pódio feito de orelhas de nopales empilhadas, que pareciam uma pirâmide instável. Sua capa esmeralda brilhava como um céu estrelado, e seus olhos reluziam com uma mistura de sabedoria e determinação. A multidão se reuniu ao seu redor: Nopales, uma criança nopale com duas orelhas gigantes que balançavam como antenas, pulava de excitação. Oat, um menino de aveia com um sorriso tão largo quanto um biscoito de zog, espalhava flocos como confetes, que caíam sobre Sprossa, uma menina nopale de uma orelha só com um olhar travesso. Flocki, um menino de aveia hiperativo, corria por aí, tropeçando em seus próprios flocos e caindo nos braços de Nopales. Mila, a Mamãe Joaninha, suas asas vermelhas brilhando como carmim, embalava seus ovos preocupada, enquanto acariciava uma cochonilha grávida, cuja glândula liberava uma gota de carmim. Brummel, o Besouro Resmungão, um coletor de ovos mal-humorado, murmurava sobre bebês joaninhas famintos que precisavam dos ovos excedentes de cochonilhas. Flausch, o Móvel-Ovelha, estacionou em um canto, sua cauda de lã carmesim brilhando à luz das pétalas de Luma.
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